
MEMÓRIA – SER E VERDADE. PARA UM ESTUDO

HEIDEGGERIANO SOBRE A EXISTENCIALIDADE DA

VELHICE *

Memory – Being and Truth. Towards a Heideggerian study on the existentiality of 
elderliness

Na presente contribuição, elaboro um conceito existencial de memória, 
rigidamente orientado pelo mapa fenomenológico desenhado por Heidegger em 
sua ontologia fundamental. Seguindo na direção indicada formalmente pelo 
conceito de retenção (Behalten), adentro em uma insuspeitada região na qual 
habita uma grande diversidade de fenômenos mnêmicos de estruturas comple-
tamente distintas. Tentarei mostrar, que esta diversidade se dá numa assombrosa 

modos de ser dos entes retidos. O desocultamento do ser 
dá a medida para o comportamento retencional, o qual mantém o ente na reve-
lação. Como tudo o que diz respeito ao ser-aí, a sua memória diz respeito a ser 
e verdade. E o mesmo vale para os seus esquecimentos.

Memória. Pluralismo ontológico. Heidegger.

 In the present contribution, I develop an existential concept of memory, 
rigorously oriented by the phenomenological map drawn by Heidegger in his 
fundamental ontology. Following the direction formally indicated by the concept 
of retention (Behalten), I advance into an unsuspected region inhabited by a 
great diversity of mnemonic phenomena whose structures are entirely distinct. 
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Introdução: o quebra-cabeça da analítica existencial 
da memória1

-
2

-

temporalidade, 

do 
-

Ser e tempo

the ways of being of the entities retained. The unconcealment of Being provides 
the measure for retentional comportment, which maintains the entity within 
revealability. As with everything that pertains to Dasein, its memory concerns 

 Memory. Ontological pluralism. Heidegger.

Grande é esta virtude da memória, 
grande sobremaneira, meu Deus! 

Quem o pôde sondar até as profundezas? 

1 -
em Studia Heideggeriana Cf

2 Cf



  

Freiburg, o interesse do jovem Hei-

-
se recorda de 

recor-
dação metafísica

são e como 
eles são a priori 

constantemente

-

rememorá-lo
anamnésis

Wiedererinnerung

Ereig-
nisdenken, 

sorgend

-



  

Seinsvergessenheit
coisas e das palavras, das pessoas e dos seus nomes, dos usos dos uten-

modus ser

frente Esquecimento, 
ser

sou-
gewesen-

-

esquecimento 
é o próprio tempo

-

ser-de-fato em sentido genuinamente
já

 ele mesmo
-

reter
-

-

ser-em originário
-

emporal, constitui o fundamen-



  

recordação e não o 
contrário  pois, no modus ser

Ser e tempo

-

Da essência da verdade. Sobre o símile da caverna e Teeteto de Platão 

Exercícios de introdução à 
Para a interpretação da 

história para a vida”

Gesamtausgabe
este material na II. Seção: Preleções 1919-1944 IV Seção: Indícios e 
notas



  

-
de ped

Segunda conside-
ração extemporânea

-

dýnamis da psyché, faculdade 

-

Gedächtnis
postura Haltung in memoriam -

reter 
Behalten

positivos, correspondem 
diferentes modos retencionais privativos -

Vergessen não-reter, 
reter

pluralidade modal e nos 

nte dos conceitos fenome-



  

retenção e esquecimento

da Gesamtausgabe, Seminário Segunda 
extemporânea

Behalten Gegenwärtig haben
Vergegenwärtigen können

a Preleção Teeteto
Gesamtausgabe –,

 

memória aspectual

Teeteto, para dizer o presente 
-

Eingedenk-sein

-

Vor-sich-halten
ausente ab-

wesend vorhanden
leibhaftig

gegenwärtig halten nós 
próprios não estamos mais presentes anwesend

-

destacar o da Vergegenwärtigung
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Gegenwart -
Gegenwärtig-haben

Gegenwärtigen

ver-gegen-
wärtigen
uma entidade, o ter-presente
em carne e osso e o ter-presente ausente, 

-

a que este ter-
exclusivamente ele 

mesmo 
relaciona a um phántasma, 

lá fora junto ao 
qual Sein 
bei... (Aufenthalt bei..

ser-junto

ser-junto presen-

, do 

ainda outro
‘imaginamos

modelação

intitulada A época da imagem do mundo 
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decaída Verfallen

Les Busclats

Seminário em Zährin-
gen

Seminário Segunda extemporâ-
nea entre Behalten – Gegenwärtigen e Vergegenwärtigen

Preleção Teeteto

ao mesmo tempo, nos sustemos para ele, nos mantemos para 

nem todo ente pode sobretudo

-
retemos o ente aprendido ele mesmo 

-

de Behalten retenção
ser-junto mantém-ante-si tem-
-em-vista  ele mesmo não é simplesmente dado em carne e osso, em 
um ter-presente , concomitantemente ao suster-se a si-mesmo 
para

retido. 



102
  

diferentes

-

-

-

 negação absoluta
esquecido tem 

retido

negatividade, 
não-poder-ver, 

este
ver privatio

não
determina como privação

privatio 

por toda a Gesamtausgabe
-

em sentido absoluto nada ser

a absentia 
seria essa aparência
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-
é

priva-
da

como ele é como ele 
é

ou seja, é da dela mesma, a surdez é modo 
privativo da é modo privativo da

é modo privativo do é modo privativo 
da é modo privativo do é 
modo privativo da é modo privativo do velamento e o 

da
dela mesma stéresis

esquecimento em unidade 
com a retenção. fundamento

o que eles são, 

-
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Be-
zug Un-bezug

Bezuglosigkeit

na a a
-

a partir do seu ser

A ir-relação 

recusada concedida  

Ser 
e tempo

-
nário

privatio

precisa acontecer no ser-aí, a cujo ser-em um mundo pertence ser-junto 
se 

transforme em uma ir-relação retencional com ele
se verter ela própria

eu retenho

esquecimento

verschliesse
verhüllt

Os problemas fundamentais da fenomenologia 
stéresis 

fechamento do meu suster-me para o ente 
encobrimento

Seminário Segunda extemporânea de 



  

algo deixar al cair 

desaparece imerso

Preleção Teeteto como 
partir de nós mesmos

esquecido  novamente oculto verborgen -

esquecimento ser-fechado do ser-aí para 
ir-relação retencional com o ente encoberto.

fechamento -

ir-relacionado com o ente 
encoberto

ir-elação não é mais ela mesma
caráter-de-vórtice do esquecimento Sog-

charakter des Vergessens  
A viravolta 

Sog
-

 a sua estrutura 
 retenção ser-aberto do ser-aí 

com o ente desencoberto

verdade



  

-

isso 

discutido e acordado entre as estudiosas e os estudiosos do pensamento 

Unverborgenheit verdade 
em geral todas as 

Verborgen-
heit

Enthülltheit verdade 
ontológica  do ser -

Verhülltheit

por verdade ôntica
de qualquer ente

revelação, a verdade 

ente ente de outro modo 

Erschlossenheit por 
 ser-aí
existência Verschlossenheit, 

Verschliessung

Entdecktheit 
 do ente que não possui caráter de ser-aí, o não-existente

Verdeckung, Verdecktheit

abertura e desencobri-
mento, podem ser ditos com o termo revelação, e a verdade como revelação, 
assim como os seus dois modos, podem ser todos eles ditos com o termo 
desvelamento

desocultamento 

-

-



  

deparou apenas com os modos ônticos da verdade, os modos da revelação 
abertura ou fechamento do ente

desencobrimento ou encobrimento 
do ente

Desocultamento do ser possibilita primariamente a revelação do ente” 
necessário -

Seminário Segunda extemporânea
von einer bestimmten 

Seinsweise bezogen -
de um determinado modo de ser

-
ela precisa ser, 

Seminários 
de Zollikon, precisamente 

dazu gehört Seinsverständnis
a isso pertence compreensão de ser

Sein und Wahrheit -

ser e verdade  verdade ontológica

De pronto, o desocultamento

ser-aberto 
relação retencional com o ente 



  

desencoberto desvelamento -
ser-fechado do ser-aí para si 

ir-relação retencional com o ente encoberto
esta fundada no desvelamento

-

-
se dá, ser se desoculta de diversas maneiras, o 

ser dos entes pode ser compreendido em diversos sentidos

2. O comportamento retencional recordativo: a 

memória existencial

modos de ser existência Existenz ser simplesmente dado Vorhandenheit
disponibilidade Zuhandenheit vida Leben
co-ser-aí Mitdasein consistência Beständigkeit

-

arte, a tomam, 
de fato, como mais um 

-
Seminários 

de Zollikon
tem 

de haver

Preleção Teeteto, ela discretamente se insinuava

-



  

-

De mem 3 

na retenção recordativa se 
tempo

eu ouvi outrora retenção 

-

-

um modo
Preleção 

Teeteto
Seminário Segunda extemporânea

vi, como eu 
a vi vi se erguia diante de mim

me Então, qual é a diferença frente a mera 
-

Recordar-se enquanto sido-com mitgewesen
no sido como um tal transpor-se em e de volta Hinein und zurückversezten
portanto, não
mas assumir o pertencimento ao sido e, reciprocamente

dentro do recordar-se, uma 

3
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primariamente
-

um movimento de transposição temporal
pode 

comportamento retencional recordativo em contraste ao comportamento 

Recordação é um comportamento retencional sem imagem
aspecto

ele mesmo eidos 

existência

Recordação é um comportamento retencional sem passado

ele mesmo
sido no sentido de ‘eu sou

ser-sido 
Gewesenheit

existência

 Recordação é um comportamento retencional sem intencionalidade. 

ele mesmo
se estende a si mesmo

Erstreckung
do ente 

nele mesmo enquanto sido, na 

ser-com os 
outros, de ser-junto Mi-
tdasein ser-si-mesmo
sido-com, sido-junto e sido-si-mesmo
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ser... 

A recordação é um comportamento retencional fundamental

retencionais estruturados por intencionalidade e correlato intencional 
o passado, 

Os 
problemas fundamentais da fenomenologia

 
não é mais
no Seminário Segunda extemporânea

é já sempre sido
enquanto passado

mitbehalten

Ser e tempo 

-

volta nele  do 
passado

ser simplesmente dado 
intratemporalidade

Contudo, o ser-aí não passa -

em Matéria e memória
auto-conservação do pas-

sado 

Imaginar lembrar-se  
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se recorda

ser-sido-no-
-mundo

Seminário Segunda extemporânea, partimos em 

-
mento retencional recordativo, contrapondo-o ao comportamento retencional 

expandir
fundamental, não-aspectual, não-intencional e 

não-intratemporal Recordação é um comportamento retencional “afetivo”

-

 Rees

Vergegenwärtigung des 
Vergangenen Erinnerung in das Gewesene

-

Die Erinnerung ist jene Grundstimmung

Gesamtausgabe, salvo 
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Ser e tempo
teremos um dos momentos supremos, mais surpreendentes e mais difíceis 

A temporalidade da tonalidade de 
humor.

-

b Ser e tempo
A temporalidade como o 

sentido ontológico do cuidado

tonalidade de humor, o ser-aí 

é , 

já ser, se me revela 
sido  

levar-de-volta  -
der veritativo-retroativo
no modo temporal da Gewesenheit

 primariamente 

-
mor existencialmente revela, existenciariamente

-
fundamentais, as . 
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a cujo ser pertence já ser

com os entes intramundanos, por que tornam esses entes, em seu todo, 

 e suster o ser aí 
aberto para si em seu fato existencial leva o si-mesmo, pela primeira 
vez, em toda nudez, para ele mesmo é aí

Para sê-lo

é, mas 
ser-sido

-

, restando talvez outras possi-
que é

já é, como sido
 é

privado de poder se encontrar de modo 
, sendo a 

 
se revelar

inacessibilidade do ser-sido

não é
fenomenalização

não se mostra

. 
-



  

um fenômeno de abertura caraterizado 
primariamente por revelar um ente como ente que já “foi”, um fenômeno de 
abertura no qual o ente se abre para si mesmo como sido. 

 
Befin-

dlichkeit e Stimmung. 
. 

A recordação abre o ser-aí para si mesmo 
enquanto sido e o sustém nesta abertura, e assim mantendo-o aberto para si 
mesmo como ente deste ser, o transpõe de volta nele mesmo porquanto retido: 
sido-com, sido-junto e sido si-mesmo.

Seminário Segunda extemporânea  

. 
Stimmung fundamental.
Grundstimmung, -

-

do 
que passou

conceito formal de Behalten
ser-aberto relação reten-

cional com o ente desencoberto desvelamento do 
-

outrora
em seu aspecto, o que passou

aberto
sido-com, sido-junto e sido-si-mesmo

o aspecto do ente com junto quem eu 
dentro do 

recordar-se, uma 



  

A análise da mente feeling, um belief-
-feeling  

-

uma  

Vergangenheit, 
passado, mas da Gewesenheit

-

-

a verdade da memória reside no pluralismo ontológico

dos modos privativos não do 
comportamento retencional recordativo e o não do comportamento reten-
cional 

stéresis

como foi descrita no Seminário Segunda extemporânea

enquanto não-reter -
‘nós’ somos expostos a uma 

tal supressão

enquanto não se recordar

 

como sido e como sido si-mesmo nele,

que

-

Um estreitamento do sido



  

privatio de estrutura mais 

em

de Vorhandenheit

-

com ele
-

não 
poder mais se transpôr no sido enquanto tal

uma transformação no seu ser temporal um estreitamento do sido

Un-gewesenheit
ainda mais

estreitado em meu ser

se -

esquecimento existencial topos -



  

do poder se Grundstimmung
-

ela mesma

dentro de uma recordação

-

recor-
dação e memória existencial, por ser 

como existência memória aspectual
ser 

simplesmente dado
Existenz ou Vorhandenheit -

-

modos de um ente, em cada caso retido, ser
 ser simplesmente dado 

existência

os modos privativos correspondentes a cada um destes comportamentos 

-

total -



  

utensílio, dos outros, da 
obra de arte, do jogo e do vivente, apesar de 

-

de memória aspectual memória existencial, 

utensílio
nomeio de memória conjuntural

3. O comportamento retencional poiético: a memória 

conjuntural 

coisa, de 
um ente compreendido em seu ser como Vorhandenheit, 

-

simplesmente dado antes percebido 
enquanto coisa nele 

nele
nele

nele -
nele

aspectos de coisa 

um dos 
-

Matéria e memória
-
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o

-

visão

primariamente 
do 

passado

enquanto utensílio -

en-
quanto coisa enquanto utensílio

nunca foi percebido

Visíveis
-

diversidade visual, pois sem ela 

visão.



121  

a
unverdeckt

Sicht, , aponta para um 

devem ser apreendidos como visuais

-

desencoberto, se tem a visão 
aberto

o ser

-

um ente
  uma coisa em sua efetividade percebo

 uma coisa em sua “imagem”
o vê um utensílio em 
sua serventia  eu o manuseio, eu lido com ele, dele me ocupo

mais focado apenas-olhar

-
Sicht

circunvisão Umsicht

prágmata Ser e tempo com vistas 
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Umsicht, circunvisão  

uma -
samente, um

referência -
diz respeito

respeito, em seu ser, a outros entes, o ser
respectividade Bewandt-

nis um

ser um nexo

um

-
do de ser este ser-um

 ser-este de um utensílio, sua 
individuação

retido
utensílio como sendo este  para  
para este
para para

para para
este

desencoberto como este -
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dirigida -

inobjetuais

noema

-
abertura projetiva do ente em 

dizer-respeito-a -
compreende em seu ser

ser como respectividade
ontológica, verdade ôntica acontece, o ente vem de 

ser-aí o tem presente como este. 
Gegenwärtigung presentalização circunvisual, 

retenção do 

Ser e tempo

-
temporal

podem

se encontram na alínea a Ser e tempo A temporalidade 
da ocupação circunvisual
alínea d Os problemas fundamentais da fenomenologia, intitulada A 
temporalidade da compreensão da respectividade e da totalidade da respectividade, 

b Ser e tempo, -
ção da ocupação circunvisual em desencobrimento teórico do ente intramundano 
simplesmente dado. 

-
Um-zu, Wobei, Wozu e Womit, 

Bewandtnis e Bewendenlassen
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res-
pectividade Bewandtnis

ser
Bewendenlassen Wobei, 

ou seja, junto-a-quê em quê junto-a-
-quê
Wobei junto ao qual ser 

ser
Wozu

Wobei Wozu para-quê
para-quê

Wozu Wobei
para o qual ser

para-quê
numa antecipação Gewärtigen

Womit, ou seja, o com-o-quê 
da poíesis
com o quê Womit

com o qual Wobei para
Wozu ser com-
-o-quê retido
retenção Behalten

poíesis

enquanto esse ente 
com-o-que 

para-quê ele pode ser em-
enquanto com-o-quê -

certo aspecto

, outro modo do 
e-si um ente, tal como 

Os problemas fundamentais da fenomenologia



  

junto
com

Antecipando
retemos o com-o-quê

-

tido-
-presente 

vê poíe-
sis

A princípio

com-o-quê, 
nesta para pregar

para
 dizer-respeito-a, 

pois ele é por-mor-de si Worumwillen

manuseio com um determinado utensílio permanece como tal orientado 

manter-ante, ter-em-vista este nexo, mas tal 
retencional, por 

retenho

retido

que vige como anterior
Podemos, portanto, apreender a estrutura do comportamento retencional 

ser-aberto do ser-aí para si mesmo em sua 
-

-

privativo da mem este utensílio, 
-



  

de ir-relacionado 
este

se encobriu -
antecipável, tornando 

impossível retornar
junto-a-quê um 

-

do

como este levá-lo

-

-
tural 

a e b Ser e tempo

escancaradamente mnêmicos

o utensílio, o ser-aí pode trazer para mais perto -

Überlegung -

-

s



  

-
presentalização Gegenwärtigung

Pois Vergenwärtigung

ansichtig

-

coisa 
presentalização

na lida
 do aspecto -

a coisa 

-

-

fundante
-

portamento retencional da presentalização circunvisual 
secundária. 

stricto sensu, nem um modo deste, 

-

-



  

do utensílio na própria lida

on-
line

-

familiaridade com o mundo” 

Conclusão: as outras peças do quebra-cabeça da 
analítica existencial da memória

em que
-



  

co-ser-aí 
Mitdasein

da memória política
ser-com os outros, os os 

-
-

dar ouvidos 

visual
como comportamento retencional auditivo,  

escuta dos outros
com junto 

obras 
enquanto obras enquanto coisas

torcer o ensaio A origem da obra de arte

arte

poético memória protetora, sal-
vaguarda histórica

como brincar
-

ontologicamente
enquanto brinquedo

memória lúdica

jogo

como uma necessidade existencial
vida, a hereditariedade memória pulsional -
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ens rationis 
consistência, 

aspectual para a coisa, 
existencial para o ser-aí conjuntural para o utensílio, 
política para os outros protetora para a obra

lúdica para o brinquedo pulsional para o vivente -
dade 

In Obras completas de San Agustín

In Acerca de la genera-
ción y la corrupción. 

Matéria e memória -

Besinnung -

In Metaphysik und Nihilismus

In Holzwege -

 Die Frage nach dem Ding -

Die Grundprobleme der Phänomenologie

In Bremer und Freiburger Vorträge

In Holzwege
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Einführung in die Metaphysik

Einführung in die phänomenologische Forschung

 Einleitung in die Philosophie. 

Grundprobleme der Phänomenologie (1919/20)

Kant und das Problem der Metaphysik

Metaphysische Anfangsgründe der Logik im Ausgang von Leibniz. 

Phänomenologische Interpretationen zu Aristoteles

Sein und Zeit

In Seminare

Seminare Hegel-Schelling

Vom Wesen der Wahrheit

In Wegmarken.

In Wegmarken. -
-

Was heißt denken? 

Zollikoner Seminare

In Reden 
und andere Zeugnisse eines Lebensweges

Zum Ereignis-Denken



132
  

Em busca da memória

in Continental Philosophy Review

The analysis of mind

Studia Heideggeriana
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Endereço: 


